
& -"-TCC/UNICAMP 
C314p THAIS ADRIANA C4 VALARI " 
2076 FEF /635 

RELAÇÕES ENTRE EDUCAÇ4-0 FÍSICA E l!,lJUCAÇÁ.O . 
PARA O LAZER, NOS PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS NAS 

ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

CAMPINAS -1995 



, 

THAIS ADRIANA CA VALARI 

RELAÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO FÍSICA E EDUCAÇÃO 

PARA O LAZER, NOS PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS NAS 

ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Monografia apresentada como exigência 

parcial para a obtenção do título de Li­

cenciada em Educação Fisica, sob a 

orienttíção do Prof Dr. Nelson Carvalho 

Marce/lino. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

CAMPINAS -1995 



' 

Agradecimentos: 

- ao meu orientador tvfarcellino, pela 

sua constante disponibilidade, atenção 

e competência no processo de o:·ien~ 

!ação . 

.. aos meus pais, pelo incentivo e carinho 

dados nos momentos difíceis. 

- aos meus amigos, que estiveram s~m­

pre presentes durante este percurso. 

-ao Sérgio, pelo amor, estímulo c 

paciência. 

" 



', 

Este trabalho é dedicado a todos os 

profissionais de Educação Física, 

para uma mawr compreensão do 

tema abordado, 



• 

RESI.i:\10 

Este estudo é uma combinação de pesqutsa bibliográfica e 

documental; onde com a pesquisa bibliob'fáfica procurou-se chamar a atenção 

para as relações entre Educação Física e Lazer, ptincipalmente no âmbito 

escolar, t na pesquisa documental, buscou-se observar as possíveis 

preocupações com o lazer dos alunos, manifestadas ou não nos objetivos das 

propostas curriculares para o ensmo da Educação Física nos primeiro e 

segundo ~,~·aus, nas Escolas da Rede Pública do Estado de Sào Paulo. A 

pesquisa biblioe,"·áíica foi realizada primeiramente através do pro[,'fama 

lJNíBIBL!-CDROM, que abrange as bibliotecas da USP, TJNESP e 

uNJCAMP, niío satisfazendo porém minhas expectativas, tendo que recorrer 

então ao auxílio do orientador, para levantamento das demais. obras a serem 

utilizadas. No deç.rJrrer do trabalho buscou-se, nwn pnmcno momento, o 

esclarecimento dos temas centrais, Lazer e Educação Física, considerados 

como parte de ·um processo histólicq-·social, assim como das relaçôes 

existentes entre eles, visando uma educação para o lazer; c num segundo 

mot~ento, embasada na p.::squisa bibliográfica inicial, a análise das propostas 

curriculares, sendo observadas diferenyas significai.jvas entre as duas propostas 

no que concerne à questão do lazer. No terceiro capítulo são confrontado'l os 
' 

outros dois capitulas, e dentre as conclusões levantadas, percebi qw; a 

preocupação com a educação para o lazer· não precisa estar necessatiamc:lte 

expressa nos objetivos da Educação Física, e sim implícita na filosofia que a 

sustenta. 

' 
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INTRODUÇÃO 

No livro Lazer e Educação, Nelson Carvalho MARCELL~NO 

coloca que ·"a incorporação do termo lazer ao vocabulário comum é recente e 

mana.:lu por diferenças acentuadas quanto ao seu significado "(1990a, pg. 

21) o que vem a dificultar a sua abordagem. 

Pude perceber essa dificuldade mms problematicamente, 

considerando que "a essência do problema é a necessidade" (SA VlANl, 

1993, pg. 21 ), quando em discussões feitas na disciplina MJ-l-502 ( Ed~caçào 

Motora li ), do curso de Educação Física, na modalidade "Liccnçiatura em 

Educação Fisica", na Faculdade de Educação Física- UNICAMP, os alunos da 

turma de 1992 embora estivessem preocupados com uma Educação para o 

Lazer, não tinham claro nem ao menos o conceito de Lazer, o que gerou a 

simples incorporação do tema nas propostas curriculares para o ensino da 

Educação Física elaboradas pelos alunos, sem. maiores elucidações, já que no 

·momento não era e·sse o objetivo da disciplina. 

A dúvida de como trabalhar com uma educação para o lazer 

persistiu, e a partir dai, outro problema surgiu: Será que as propostas 

curriculares que ncneiam o ensino da Educação Física no Estado de São Paulo 

dão conta de uma educação para o lazer, ou será que a falta de conhecimento e 

. portanto de como trabalhá-la na escála, é problema de tais propostas também ? 

" 
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Procurando respostas para esses questionamentos, o pnmetro 

capítulo constste numa pesquisa bibliográfica, que procura escíarecer os 

conceitos de Lazer e Educação Física adotados nesse est~tdo, assim como as 

relações existentes entre elês, destacando ~ai importância na "... mútua 

influenôo das duas áreas de atuação como pai-te do processo educaUvo no 
' 

seu todo ... " (MARCELLINO, 1990a, pg. 55). Nessa busca pelo 

esclarecimento de tais conceitos, me repotio aos fatores que influenciaram seu 

surgimento, considerando essas duas esferas da atividade humana, como parte 

de um processo histórico-social, surgido para atender os interesses de 
' 

detennihada classe social, buscando nesse processo, talvez a explicação para a 

falta de consenso que gira em tomo dos dois conceitos. 

Num segundo momento, senti a necessidade então de analisar as 

propostas ·?LUTÍculares para o ensino da Educação Física, uma vez que são elas 

as responsáveis pelo estabelecimento dos objetivos mínimos, subsidiando a 

ação docente. E"a análise baseou-se nos aspectos levantados no primeiro 
. ' 

momento, c teve como meta principal verificar se existíam preocupações com o 

Lazer dos alunos nos objetivos de tais propostas, sendo necessário pam tanto, 

uma análise de toda proposta, ·ou seja, das filosofias, das metodologias1 Jus 

conteúdos, etc, adotados por estas. O terceiro capítulo ~onsistc num confronto 

entre a pesquisa bibliográfica e a documental, recuperando assim os pontos 

importantes discutidos nestes. 

Além das possíveis contribuições que este estudo possa trazer para 

a área, ou melhor, para a interface entre a Educação Fisica e os Estudos do 

Lazer, para mim seu processo de construção foi bastante sib~lificativo, pois, a 

'· 

' 
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partir de um envolvimento mais sistematizado com o estudo, ou seJa, com a 

construção do conhecimento, pude tomar gosto por uma atividade, até então 

nova, e que me dtu pe~spectivas- a pesquisa. 

' 

" 
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I. EDUCAÇÃO FÍSICA E EDUCAÇÃO PARA O LAZER: 

Em busca das •·dações. 

Muitos são os motivos que geram confusão em relação aos tennos 

Educação Física c Lazer . No livro Lazer e Educaçã.o, MARCELLINO atenta 

para as dificuldades para uma abordagem do Lazer devido a falta de consenso 

em relação ao tenno (1990a, pg. 19). A YOUB na sua tese de mestrado reforça 

tal afirmação quando coloca que Hos estudos desenvolvidos na área de lazer 
' 

demonstram como é vasta a diversidade de enfoque a respeito do 

entendimento do que vem a ser O lazer e de como esse fenômeno tem se 

m,anlf(~stado nas sociedades conternporâneas" (1993. pg. 21 ). 

Com a Educação Física, a história não é muito difc;·cntc. Manuel 

SÉRGIO, id.entificando a crise pela qual vem passando a Educação Fislca, 
• 

propõe em seus estudos a substituição do termo Educação Física por Educação 

. Motora, definida pelo autor como ramo pedagógico da ciência da l'vlotricidadc 

Humana, ou Cinantropologia (s.d., pg. 155) . O sociólogo francês, Pierre 

PARLEBÁS, também discute sobre a crise da Educação Físicà, identificando-a 

no campo das técnicas ,de intervenção, de tonnação . e de investigação 

propondo assim uma nova concepção de Educação Física, a Educação Motriz , 

baseada no conceito de conduta motriz, que possibilite a configuração da 

ciência dá ação motriz (1987, pg. 02-06). 
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No Brasil, entre vànos autores , destaco Valter BRACHT, que em 

seu texto "Educação Física.- A busca da autonomia pedagógica" , ressalta a 

falta de clareza terminológica do termo Educação Física, que segundo o autor 

"tem sido utilizado no Brasil, concomitantemente num sen~ido amplo e l':'lm 

sentido re.Yfl•ito, o que tem gerado um verdadeiro caos conceitual, dificultando 

a comur',·açào ctentí{tca e a reflexão teórica" (1992, pg. 15). 

Essa falta de consenso que abrange as duas áreas de conhecimento 

dificulta ainda mais o entendimento das relações existentes entre ambas, sendo 

necessário assim como primeiro· passo , a elucidação de quais conceitos 

adotarei neste estudo, para então salientar as relações existentes entre eles. 

· 1 - Um pouco de História. 

Ob~ervando o su:gimento da Educação Ffsica notamos que ela 

está ligada a um processo histórico-social, e que foi criada com o intuito de 

atender :aos interesses de detenninada sociedade. Para podennos perceber 

melhor o que ela é, é necessário nos remetennos ate sua criação com o objetivo 

de esclarecer o que ela vem sendo até hoje. 

Surgiu na Europa no final do século 18, inicio do século 19, 

juntamente com a sociedade capitalista devido a necessidade de "se constrwr 

um novo homem: mais (orle , mais ágil, mais empreendedor" (COLETIVO 

DE AUTORES, !993, pg. 51), atendendo assim aos interesses da classe social 

hegemônica. 

.. 

' 
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Suas prune~ras sistematizações se deram a partir dos métodos 

ginásticas, "que garantiram um e,paço de re,pel/0 e consideração ao 

desenVohifmenlo da ginástica, ou Educação Física !.:.:.\'Colar. peran.le os demais 

componentes curriculares, visto como instrumento de aprimorame~to do 

.físico dos. indivíduos , que fortalecidos pelo exercícios, estariam mais aptos a 

contrihuir com a industria nascente, exército e com a prosperidade da 

l'átria"(ibid. pg. 52) . As aulas eram voltadas para o desenvolvimento da 

aptidão fisica e ministradas por instilltores fisicos do exército que traziam para 

a escola no r:gidos métodos militares de disciplina e hierarquia. 

Depois da Se6'1!nda Guerra Mundial, outras tendências surgiram. 

Entre elas, "o Método da Educação Física Desportiva Generalizada" (ibid. pg. 

52y predominando o esporte, que passa a ser o elemento predominante da 

cultura corporaL Nesse caso, o problema não ~ com o espmte em si, e sim com 

a simples transferência da instituição esportiva, com seus princípios e reb~·as 

para a escola. "A h'ducação Física ·assume os códigos de uma outra 

instituiçào, outra vez, e temos então, não o esporte da escola mas o esporte na 

escola, o que indica sua subordinação aos códigos da inslitwção 

esportiva "(BRACHT, 1992). 

Verifica-se até esse momento então, que a Educação Física não 

possuía personalidade própria, ocorrendo apenas a transferência de outras 

instituições para o ambiente escolar, onde passou-se num primeiro momento do 

professor-Ü15trutor e aluno-recruta, para entãq professor-treinador e aluno-atleta 

(ibid. pg. 23). 
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Para Valter BRACHT, c prooiema se mostra mais grave, "porque 

a . própria Educação Ffsica, não tendo uma autonomia ou idem idade 

pedagógica, · nào fornece um referencial, um conjunto fimdamentado e 

instituçionalizado de expectativas de comportamen'to, isto é, a própria 

definição do papel do professor inexiste" (ibid. pg. 23). 

Vale ainda acrescentar que não só a ginástica e o esporte faziam parte da 

Educação Física, mas foram eles que mereceram maior atenção. "É lógico que 

outras c:;pressões da cultura corporal estiveram/estão presentes ou são 

temalizados na Educação Física como a dança, jogos e brincadeiras 

populares, parece-me no entanto que estas expre.ssf)es constituem mmoria e 

que podemos falar da ginástica e posteriormente do esporte, como as 

atividades, nos rec\pectivos mornentos históricos que se apresentaram como 

hegemóilicos ·na Educação Física "(ibid. pg. 17) . 

De acordo com o mesmo autor, só no início da década de oitcma é 

que começam a surgir novas interpretaçóes fazendo crítica a Educação Física 

até então estabelecida, e dentro dessa novas interpretações , destaca a 

Educação Física Humanista; o E.P .T ., " ... surgido menos co in o crítica e mais 

como movimento alternativo ao esporte de rendimento, mas que acnha 

influenciundo-a "; a Psicomotricidade; e a Educação Física Revolucionária que 

realiza critica da Educação Física a pa1iir de sua contextualização na sociedade 

capitalista, ressaltando a dimensão política da Educação e Educação Física 

(ibid. pg. 2ú-27). Não cabe a esse estudo aprofundar-se no trato a tais 

tendências. Ressaltei-as como elemento de contribuição para localizar a 

Educação Física como parte de um processo histórico, c como tal, inacabado. 

" 
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2 - A EU ucação Física 

Como já citado anterionnente, a Educação Física será tratada 

nesse estudo num sentido restrito, ou seja, como "atividades pedai':Ô!!,icas 

, tendo como tema movimento corporal e que toma lugar na instituiçào 

escolar"(ibid. pg. 15). 

Em relação a tal trato, cabe ainda ressaltar que o movimento 

corporal que é !ema da Educação Física, " ... não é qualquer movimento, não é 

todo movunento. ,;, o movimento humano com determinado signiflcado/sentido 

que por sua vez lhe é .cm1(erido pelo contexto histôrico-cullura/ ", 

apresentando-se na fonna de jogos, ginâstica, lutas, esporte, o que não significa 

porem que tais movimentos são propriedade exclusiva desta área, c sim que: "A 

J:.:ducação Física ·apoderou-se em maior ou menor grau destas atividades 

co1porais, pedagogizando-c:s "(ibid. pg. 16) .Eis aí um aspecto importante para 

definir o seu trato em relação aos movimentos, ou seja, a pedagogizaçào dos 

mesmos num universo específico: a escola. 

A aula é entendida aqui como um fato histórico-social, ou se_w, 

resultado de um processo histórico (desenvolveu-se e alterou-se no decorrer do 

tempo) e um processo social (onde idéias sociais de valores e nonnas podem 

ser transmitidas), onde idéias sociais de valores e nonnas se alteram no 

decorrer das 'décarlas, baseadas nas necessidades humanas (GRUPO DE 

TRABALHO PEDAGÓGICO UFPe-UFSM, 1991, pg. 01-02). Essa questão de 
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· quti a aula pode ser mudada de acorao com as necessidades do aluno, deve 

estar muito claro não só para o professor como também para o aluno. t: 
imprescindível que o aluno sinta que a aula e um espaço onde ele possa atender 

. pelo menos parte de suas pecessidades, o que dá a aula uma forte significação 

pessoal, gerando maior interesse por parte do mesmo. 

Dar significado a aula, não significa porém, reproduzir o extra­

escolar, tomando emprestado do extra escolar, gestos, momentos banais, 

comuns, e que podem portanto, ser pouco fonnadores, concorrendo para que a 

escola perca sua originalidade (T AFF AREL, 1985, pg. 122-123). 
i 

Abordando a questão dos conteúdos, o esporte, o jogo, a dança, as 

_ lutas, entre outras atividades, fazem parte então da Cultura Corporal 

(COLETIVO DE AUTORES, 1993, pg. 18) e constituem o corpo de 

conhecirhento que deve ser ensinado para o aluno durante as aulas. Além disso, 

de acordo com o Coletivo de Autores, é preciso lembrar que "ainda 'i'Le ben; 
• ensinados é preciso cjue os ·conteúdos se liguem de }.1rma indissociável a sua 

signíjicação humana e social "(ibid. pg. 31), fazendo com que o aluno perceba 

o porquê de estar aprendendo tais conteúdos, dando entào significado a tal 

aprendizagem, e ainda, que na sua seleção leve-se ·em consideração a 

relevância social do conteúdo, a contemporaneidade do mesmo, a adcq~tação 8.S 
. . 

possibilidades sócio-cognitivas do aluno e a provisoriedade do conteúdo entre 

outras, rompendo com a idéia de tenninalidade, e desenvolvendo a noção de 

história, percebendo o aluno enquanto sujeito histórico (ibid. pg. 33). 
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Dessa forma esses autores colocam o ·cWTÍcuio escolar, "como 

percurso do homern no seu processo de apreensão do conhecimento cienrifico 

selecionado pela escola". cuja função social é de "ordenar a reflexão 

pedagôg'ca do uluno de forma a pensar a realidade social, desenvolvendo 

determinada lógica a/ravés da apropriaçüo do conhecimento cientifico 

confror":.:lo com o 'Saber que o aluno traz do cotidiano "(ibid. pg. 27). Essa 

reflexão quanto a amplitude e qualidade é detenninada pela natureza do 

conhecimento selecionado e tem função de desenvolver a capacidade 

intelectual do aluno (ibid. pg. 27). 

Vê-se como condição para a materialização desse currículo, um 

projeto pedagógico escolar, onde cada disciplina se articule com as demais 

através de uma "dinâmica curricular, que baseia-se no trato do conhecimento, 

na orgamzação escolar, e normalização escolar "(ibid. pg. 29). Assim um 

pm,icto pedagógico escolar, onde as disciplinas articulem-se entre si, com 

objetivos comuns, promoverá um maior aproveitamento e rendimento c.scob.r 

para os alunos. 

Outro ponto a ser trabalhado na Educação Física, e que irá 

inf1uenciar diretamente a prática do lazer, é a questão dos espaços e materiais 

utilizados na aula: "Equipamentos esportivos de alto custo nas aulas, alé!il de 

limitar as possibilidades de 11so, pro~avelmente nüo serão de fácil acesso a 

todos os alunos em seu tempo livre "(T AFF AREL, 1985, pg. 52). Cabe ao 

professor trabalhar então com a improvisação de locais e materiais do dia a dia, . 
para a réalização de jogos e movimentos nas aulas de Educação Física que 
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poderão ser transferidos para situações extra classe e para as horas de lazer 

(ibid., pg. 49). 

Em relação a visão de historicidade, tem-se 'como objetivo, "a 

compreensão de que a produção humana é histórica, inesgotável e provisóna, 

mstigando o aluno a assumir a postura de produtor de outras atividades 

cmporats, que no decorrer da históna, poderão ser 

inst!luctonalizadas"(COLETIVO DE AUTORES, 1993, pg. 40). A visão do 

aluno como prndutor ele cultura, abre espaço para a prática de sua capacidade 

crítica e criativa, instigando:-o a mudar o que está nrim, e a aperfeiçoar o que 

está insatisfatório. 

Ainda em relaçào a capacidade criativa do aluno, é imprescindível 

que ·o professor vol·te--sc "à estimulação de atos criativos sunp!ts e complexos 

nas· aulas de Educaçcio Física, com o objetivo pedagógico de capacilar o 

aluno a ter autonomia e, consciememente, ser responsável pela :sua vida 

futura, e em e.~pecial pelo seu tempo hvre, bem como seu agu· 

esponivo "(TAFFAREL, 1985, prefácio). 

3 - Mais História ... 

Assim como a Educação Física, o Lazer também é fruto de um 

processo histórico-social, surgindo para atender a ititeresses de dctenninada 

classe social. 

De acordo com Joffree DUMAZEDIER, " ... o lazer tem traços 

e,pecífícos, característicos da civi/izaçcio nascida da Revoiuçcio 

" 

' 
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lnduslc-•c·":~' GSOa. pg. 48). ~1ARCELLINO observou que no Brasii m>mo 

embora também possa ser observada tal relação, este assumo cal como se 

apresenta hoje, historicameme situado, encontra-se mais 'inculado ao 

fenômeno da urbanização da- vida nas granrles cidades , e ·coloca, "o lazer é 

visto como ,~li·uto da s<Jdedade urbano-industriq/, e dialeticamente incide 

sobre ela. crmw .. •:.-.!rador de novos valores que a contestam "(1993, pg. 190). 

Reforçando ainda tal posição, Heloísa T. BRUNS, considera que: 

"o lazer , como fenômeno estreitamente ligado ao processo de urbanização , 

deve :·;er analisado lendo como parâmetro sua inserção na análise da 

dinâmica cultural da sociedade moderna "(1991, pg. 65). 

O lazer ao mesmo tempo que é visto como fruto da urbanização , 

onde nasce "como resultado de.rsa nova sitaaç:ão histânca, n progresso 

tecnofógico, .que permWu. maior produtividade , com menor tempo de 

trabalho ... " serve de espaço também, para o questionamento da mesma onde 
o 

"surge como resposta as reivindicações·'sociais pela distribuição do tempo 

liberado do trabalho, amda que, num primeiro momento, essa partilha fosse 

encarada apenas como descanso , ou seja , recuperação da força de 

trahal/w" (MARCELLINO, 1983, pg. i4). 

A complexidade desse fenômeno é grande, e para 

DUMAZED!ER, justifica "a afenção maior a uma conceituação mais 

rigorosçr de lazer em qne se leve, em consideração a sua propalada oposição 

ao ·trabalho; a sua permanente confusão com ociosidade; a sua 

consubstanciação com o tempo extra profissional ou tempo hvre; e sua 
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ao ·trabalho; a sua permanente confusão com ociosidade; a sua 

consubstanciação com o tempo extra profissional ou tempo .. /ivre; e sua 
·"(_,_ ./

. .. 
compreensível identificação com apenas um de suas funções: de-scanso ou ,. ·" 

divertimento .. recreação e entretenimento ou ainda de 

desenvolvimento" (1980a, pg. 107). 

Nesse estudo Lazer não será entendido como oposição ao trabalho 

mas em estreita ligaç'ão com o mesmo tendo em vista que "a simples 

valorização unilateral do lazer apresenta uma série de nscos como as 

possibilidades de sua utilização como fuga, fonte de alienação e consume" 

(MARCELLINO, 1990a, pg. 24 ). 

MARCELLINO não concorda com a visão isolada, quer do 

trabalho, quer do lazer, " tendo em vista suas relações interdependentes como 

esferas da atuação humana"(1993, pg. 185).Além disso, cabe acrescentar que 

lazer não "e confunde com ociosidade, urna vez que supõe, previamente, a 

presença de trabalho profissional e ociosidade é a própria negaç·ão do trabaU\0. 

4- A vez do Lazer . 

"A univasidade brasileira iniciou, significativamente; suas 

investigações sobre o assunto somente a partir da década de setenta. No 

decorrer dos anos oitenta cresceu, deforma considerável, o número de teses 

' 
• 
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. .. MARCELLINO observou que a absorção no Brasil de obras 

ligadas ao Lazer se deu na chamada «Sociologia do Lazer", a margem dos 

meio.s acadêmicos, sendo sua granàe popularidnde 11ão· acompanhada com o 

devido aprofundamen!O teórico e crítico rlistanciando-as de aúálises mais sérias 

(1993, pg. 190) . Isso tem como conseqüência, o uso do tenno lazer por 
. 

centenas pu -·~ilhares de pessoas, que sem a devida reflexão sobre o mesmo, 

geram um entendimento falho e superficial, acarretando problemas em níveis de 

conceituações mais profundas. 

No Brasil podem ser observadas duas corTentcs especificas em 

relaçàd ao Lazer: uma privilegiando o aspecto tempo, e outra o aspecto atitude .. 

Apesar da polêmica existente entre as duas, a tendência que se verifica é de 

considerar os dois aspectos (MI\RCELLINO, 1990a, pg. 28-31 ). 

De uma maneira geraC o principal critério de refcrên~ia dos 

estudiosos das duas correntes , seja qual for a área de atuação é o conceito d3 
. < 

Lazer do sociólogo frar1cês Joffie DUMAZEDIER (MARCELLiNO, 1990a, 

pg. 29-30), cons1derando-o como "conjunto de acupaçaes as quais o indtvídun 

. pode entregar-se de livre vonta~e, seja para repousar, seja para diverttJ'-se, 

recrear-se ou entreter-se, ou ainda· para deser1volver sua formação 

desinteressada, sua participação social voluntária ·au ainda sua livre 

capacrdade· criadora após iiVI·ar-se ou desembaraçar-se das obngaçõeg 

piYJ[issionars, famllrares e sociais "(1976, pg. 34). 

Nesse trabalho o Lazer será entendido, na perspectiva orientada 

por MARCELLINO, ou seja: "como cultura- entendida no seu sentido mws 
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ampiu- v.'v~llciada (praticada ou /ruída) no tempo dispOnível. combinando os 

aspectos tempo e atitude" (1990a, pg. 31) . Neste conceito a combinação 

desses aspectos é ti.!ndamental, onde como tempo disponível entendemos 

aquele libcrddo das obrigações profissionais, religiosas, familiareS, etc; -e como 

atitude aquela desinteressada, prazeirosa. 

Como Lazer é um tem10 recente, e que por isso suscita dúvidas em 

tomo de seu conceiio, mesmo para profi5Sionais bem pr~ximos a ele, como é o 

caso do professor de Educação Física, percebo como é necessário esclarecer 

mais alguns pontos relacionados a sua prática. 

Esse despreparo do profissional de Educação Física para lidar com 
. 

o lazer foi observado na tese de A YOUB, que o justifica em partes pela 

fonnação profissional que na sua ótica é falha, restringindo-se ao que ela chama 

de "receituários" de ativid&des, não considerando o lazer enquanto fenôn1eno 

urbano-industriai 'de b'fande importância nas sociedades contemporâneas (1993, 

pg. 135). 

MARCELLINO, ao falar de Teorias do Lazer, também alerta para 

a falta de conhecimento do profissional de Educação Física que de acordo com 

ele ''desconhecendo as Teorias do Lazer, ... , além de confundir a prática .rlo 

lazer, com a prática profissional que o lazer requer, não estabelece uma 

prática mas um tm·efismo ... ", que para ele pode ser observado nas dife:cnles 

escolas de nive\ superior, onde "as aulas de Recreação/Lazer, no curricu/um 

da Educaçã,; Ffsica, se reduzem ao fazer não refletido, e nos manuais da 
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área, que :'ie i-estnngem a descrever as atividades a serem desenvolvidas, :';em 

ao menos contextualizá-fas" (1995) . 

Ainda em relação ao lazer, nota-se que sua ocorrên~ia pode se dar 

em três diferentes gêneros e níveis: gênero da prática, do consumo e do 

conhecimento; c nível confonnista, crítico e criativo (DUMAZEDIER 1980b 
' ' 

pg. 71-75). Nesse sentido o papel do animador cultural seria o de lazer com 

que as pessoas passem do nível conf01mista, para níveis críticos e criativos. 

"Hntendo por ''erdadeu·a participação cultural. a atividade não conformista, 

mas crítica e cnativa de sujeitos historicamente situados" (MARCELL!NO 
' ' 

1992, pg. 313). 

Observa-se ainda em relação ao lazer, que não é atividade en~ si 

que distingue o que é Lazer, e sim, além dos aspectos tempo e atitude, os 

va lares relacionadOs .a ele. · 

o 

• 
Abordando os valores culturais do Lazer, MARCELLINO coloca 

que '~ao nível do senso comum, os mais comumentes relacionados são o 

divertimento e o desf..'anso, deixando de lado a questão do desenvolvimento 

pessoal e soe tal que podem ser propictados pelo Lazer "(1992, pg. 313 ). Como 

conseqüência dessa visão parcial ainda podemos verificar a díficuidadc de se 

detectar os valores que o Lazer pode proporcionar. 

Um outro p011to a ser discutido são os valores da ação do lazer, 

sendo 11este trabalho adotada mna visão crítica do lazer, ou seja, aquela visão 

que procüra incidir sobre a infra-estrutura, questionando os valores da ordem 

' 

( 
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. 
social, .. aquela v1são crítica que o f:!ntende como fenôrneno gerado 

histo.ncamenle e do qual emergem vaiares questwnadores da sociedade como 

um tódo _e sobre qual são exercidas mjluências da estrutura social vigente. 

Assim a aúmissão da importância do lazer na vida moderna significa 

considerá-lo como um tempo privilegiado para a vivência de valores que 

contribuam para a mudança da ordem moral e cultural. Mudanças 

necessárias para a implantação de uma nova ordem sociai"(MARCELLINO, 

1993, pg .. 187), evitando assim visões funcionalistas . do lazer: romântica; 

moralista; compensatória; e utilitarista (MARCELLINO, 1990a). 

Vale ainda ressaltar que embora uma aula de Educação Física 

possa assumir aspectos " ... caracterfsticos do lazer, como a e,\pontaneidadc 

na escn/ha dos conteúdos e o caráter lúdico como forma de abordagem ... ", 

ela não se confunde com_lazer, pois existe toda uma ação pedagógica por trás 

dela que não pode ser negada ( ibid., p.98 ) . 
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5 - Qual a relação então ? 

Até agora discutimos um pouco sobre Educação Fisica e Lazer 

Separadamente. Daqui para frei1te vamos nos deter um pouco mais nas suas 

. relaçôes. 

Como já citado anterionnente, PARLEBÁS ao falar da crise da 

Educação Física na Fr~nça, coloca que tal crise ocorre em vários planos; das 

técnicas, dos campos de intervenção, de fonnação e de investigação (1987, 

pg. 02), e ao falar dos setores de intervenção, classifica-os em vários setores: 

escola e educação; desporto de competição; reeducação; e o imenso campo do 

desporto de lazer (ibid. pg. 03) (grifo meu). 

Manuel SÉRGIO, defendendo a sua ciência da rnotricidadc 

humana, destaca como algumas das áreas dessa ciência, a Ergomotricidadc, ~ 

Ludomot_ricidadc, e a Ludoergomotricidade (s.d., pg. 150) (grifo meu), e , 

define a Ludomotricidadc como "compor,tamento motor típico das atividades 

lúdicas", e acrescenta "O jogo não é uma fase, mas uma dimensão da própria 

vida, que gera a cultura, a arte, o desporto, sob um clima de improdwividade, 

liberdade e festa"(s.d., pg. 156) (~•rifo meu). Dentro da área de desporto 

destaca ainda, o desporto escolar , o desporto de comp~lição e o desporto d~ 

lazer (b>Tifo meu). 

Outro autor que aborda tal relação, é Melo de CARVALHO, 

situando o Lazer comu wna das áreas de atuação do profissional de Educação 

Física, e ainda analisando o tema desenvolvimento e cultura fisica, considera 

três grandes grupos de necessidades sociais da prática da cultura física, entre 

' 
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elas "as n~-c~.'tvhlades de actividades distractJvas e rec~eattvas (re-creattvas 

no a~tênlico sentido do termo i" (s.d , pg. 56). Destaca tambéni a necessidade 

de atualização de tal profissional no campo da animação cultural (s.d., pg. 148). 

Eliana A YOUB também fala dessa relação e coloca que, 

"e,\pecUrcameme em relação a abrangência da área da Educação Ffsica, 

podemos observar que ela a1111ge d(ferenles esferas da atividade social, dentre 

elas a esfera do Lazer "(1993, pg. 14). 

Esses são alb'llns dos autores da Educação Física onde podemos 

notar a presença de citações reiacionadas com a esfera do Lazer, 

principalmente relacionadas com o campo de intervenção de tal profissional. 

Voltando-me agora a autores relacionados ao Lazer, destaco 

DUMAZEDIER que ao falar dos conteúdos culturais do lazer, divide-os em 

áreaS de interesses predominantes: interesses fisico-esportivos, interesses 

artíSticos, interesses prático-manuais, interesses Ü1telectuais e interesses soci<J.is 

(1980, pg. ll 0). Neste caso a Edt:cação Física estaria diretamente relac.;onecla 

com os interesses fisicos do Jazer, na medida em que contribuem para 

apropriaçãD de atividades ligadas ao esporte, dança, ginástica, etc, no t,cmpo 

disponível dos alunos. Cabe ressaltar ainda que cada atividade de lazer pode 

cumprir mais de um interesse, sendo quase impossível sua distinção, que é 

estabelecida apenas em ter«iOS de predominância (MARCELLJNO, !990a, pg . 

122). 
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Dessa fonna por rnteresses tis1cos entenda-se aqueles que ·se 

manifestem através de práticas e.sportrvas e de a/lvidades onde prevalece 

algum -tipo de l!x:rcfcw jfstco, a exemplo de passt!!Os, ginástica, campmg. 

ele" (DUMAZEDIER; I 980b, pg. 26). Eles " - ' ... preSl\·upoem asstn, a 

partictpaçc7o ativa e voluntána do individuo nas atividades relacionadas com 

a cultura.firie:..::, isto é, um novo enfoque da prática e.5portiva e da assistência 

ao espetáculo"( 1980a, pg. 112). 

Em relação a essa afinnaçào, principalmente no que se diz respeito 

a pai1icipação ativa do individuo, toma-se necessário o esclarecimento do que 

se entende por participação ativa, tentando evitar uma possível confusão .entre 

passividade e atividade, ou seja, quem pratica p9de praticar passiva1nente se 

fo~ confonnista, e quem assiste pode assistir ativamente se for crítico c criativo. 

Í A atividade em si não é passiva ou ativa, será pela atitude que o ind;víduo 

\assumir perante •;;las ,(DUMJIZEDIER, 1980a, pg. 11). 

Para enfatizar ainda mais as relações entre ambas, Educação 

Física/Lazer, buscando respaldo na justificativa do Depa1tamento de Estudos 

do Lazer da Faculdade de Educação Física da Unicamp, verifica-se que apesar 

de seu caráter interdisciplinar e mulnprofissional, a presença do lazer numa 

Faculdade de Educação Física justifica-se por três abordagens: a primeira 

ligada aos interesses culturais do lazer proposta por DUMAZEDIER citada 

acima, além da preocupação com o lazer apresentada por Manuel SÉRGIO, 

Me h de CARVALHO, Pierre P ARLEBÁS entre outros; a segunda ligada a 

atuação profissional onde se constata que a maioria das pessoas que trabalha na 

" 

' 
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área p;u.-J. Ja Educação Física: e a terceira ligada ao inicio do processo de 

sistematização de formação de quadros para atuar na área, provmdo da 

Educação Física (Registro do O .E. L., F.E.F., UNICAMP). 

A·:;;rc.scnça majoritária de profissionais dessa área atuando no 

campo do Lazer, foi constatada também nos estudos de BRAMANTE (1988), e 

de acordo com MARCELLINO muito embora " ... só em 1962, a recreação 

tenha sido incluída .formalmente na .formação do profissional de Educação 

Física",. a relação entre Educação Física e Lazer tendo em vista a ação 

profissional, pode ser observada nessa área no Brasil desde os anos trinta (1993 

pg. 191). 

·A rclaçã.o Lazer/Educação Física sustenta-se então sobre diversos 

pontos: seja a pm1ir de teorias da Educação Física e Laz~r, seja atrav6s ds 
o 

intervenção profissional do educador fisíCo na área de lazer, 01..1 seja atravês da 

sistematização de conhecimentos ligados ao lazer por profissionais ligados a 

Educação Física. 

' 
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6- Ai'g~ris ·p~mtos para uma posshrel Educação para o Lazer. 

Observando a ocorrência do lazer, MARCELLINO charr,a a 

atenção para a restrição quantitativa e sobretudo qualitativa no acesso ao lazer, 

o que gera a necessidade de uma ação educativa nessa área, como estímulo a 

diversificação de atividades praticadas, " .. .para a prállca positivas de 

atividades de lazer é necessário o aprendizado, o estimulo, a iniciação, que 

possibilllem a passagem de níveis menos elaborados, simples, para níveis 

mah~ elaborados. complex.os, com o enriquecimento do e::,pírito critico, na 

prálica ou na observar;ão" (1990a, pg. 59). Tal citação pressupõe assirl} o que 

ele e outros autores chamam de o lazer como objeto de educação - a educação 

para o lazer. 

Esse mesmo autor, destaca além do lazer como objeto de 

educação, o lazer também corno veiculo de educação, ou seja, educação pelo 

lazer, como espaço para desenvolvimento pesso'al e social dos indivíduos (ibiJ. 

pg. 60). 

Neste estudo, o principal enfoque será dado ao lazer como objeto 

de educação, isto é, Educação para o lazer, devido ao objetivo deste ser o de 

verifit:c.ar as possíveis relações entre Educação Física, como já foi dito 

anteáonnente, entendida em sentido restrito, como ramo pedagógico, Educação 

Motora, Educação Motriz, Educação Física Escolar, etc, e Lazer, e os possíveis 

preocupações com o lazer dos alunos, nos objetivos das propostas curriculares 

.. 



29 

para v tÍJ';üw da Educação Física, preocupando-se assim com a contnbtüção 

que esta pode dar na fonnação do cidadão e profissional, no que conceme a sua 

esfera de atividade de Jazer, educando para o lazer. · 

Outro ponto problemático a ser levantado e que sustenta a 

preocupação cvm'uma Educação para o lazer, é o da "tendência constatada da 

substituicão do esporte enquanto prática pela falação e.1portiva "(1993, pg. 

I 82), onde cada vez mais as pessoas deixam de praticar espmtes ao término 

do período escolar. 

Entretanto, ao falar em Educar para o Lazer, é preciso tomar 

cuidado com as visões funcionalistas do lazer, que constituem " uma 

verdadeira pregação da necessidade de discernimento entre o hem e o mal, 

entre o sadio aproveitamento do tempo, como antídoto aos perrgos que 

rondam sobretudo o jovem" (!VlARCELLINO, I 990a, pg. 80), ou ainda no 

sentido de "ade.;·tramento para aproveitamento do tempo livre, tendo em viVa 

' a incu/cação do caráter social exigido para a ma;;vtznçào da estrutura 

vigente" (1990a, pg. 93). Procura-se aqui, educar para um lazer que atenda às 

necessidades dos alunos, e não às falsas necessidades detenninadas por urna 

classe social hcgcmônica que busca através do lazer a manipulação do tcrnpo 

livre dos alw10s de acordo com seus interesSes. 

Dessa fonna, .{10 se pensar numa educação para o lazer, esse autor 

coloca que é necessário que se esteja consciente de seus riscos, e de que tais 

1iscos ocorrem também na escola, não se restringindo apenas a educação para 
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o lazer·, 1üa~ a· educação em geral (ibid." pg. 93), que também pode assumir esse 

caráter funcionalista de educar o jovem de acordo com normas e valores que 

não são discutidos com- o mesmo e servem apenas para tilanutenção do ""status 
, 

quo . 

i-"Sl~ aspectos não vão contra uma educação para o lazer e sim 

alertam para seus riscos. 

É necessário ter em mente que quando se fala em educar para o 

lazer, não se busca a implantação de uma nova disciplina no currículo ou de 

uma instrumentalização do tempo disponível das crianças para adquirir 

conhecimentos exigidos pelo curTículo, ou ainda o controle elo tempo do aluno 

viv.ido rora da escola, numa perspectiva moralista ( 1990a, pg. 145), pelo 

contrário, o tempo fora da escola deve ser o mais ""livre" possível. Busca-se 

apenas com uma educaçào para o lazer, ampliar as opções dos alunos tentando 

vencer pelo menos algumas das bmTeiras existentes para a vivência do lazer. A 
o 

Educação para o lazer é irnportante entãO: na medida qtie possibilite aos alunos 

o conhecimento de um maior número de altcmativas para o seu lazer fora da 

escola. 
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11. AS l,'ROPOST AS. 

Este segundo capitulo consiste numa análise documental das 

propostas curriculares para o ensino da Educação Física nas escolas de 

. primeiro e segundo wau da rede pública do Estado de São Paulo' . 

Vale acrescentar que a preocupação com a análise de tais 

propostas se justifica na medida que teoricamente são elas as responsáveis pelo 

estabelecimento de objetivos mínimos a serem alcançados pelos alunos, 

subsidiando a ação do professor nu Rede Estadual de Ensino. 

A preocupação mmor encontn::-sc em torno da análise dcs 

objetivos das mesmas, sendo necessário para tal, no entanto; uma análise das 

·filosofias gerais que regem tais propostas. 

Ambas as propostas colocam seguir a linha Constmlivista-

Interacionisla como visão metodológica, "no construtivismo, a intenção é a 

construrão do conhecimento a partir da mieraç:ão do s1y'eito com o 

d 
, 

mun o ... e ainda, " ... convtruir o conhecimento sign{fica reorgant:::_ar 

estruturas me111ais, e sua organização é fruto da atividade do suieito que 

interage c"m o mundo "(Proposta Curricular para o ensino de Educação Física: 

1 SÃO PAULO (Estad{l) Secretaria de Educação. Coordenadmia de Estudos c Normas Pcd<Jgógicas. 
Proposta Curricular par;1 o ensino de Educ<~ção Física- l 0 grau: Proposta Curricular para o ensino de 
Educnçiio Física- 2°grau. Silo Paulo: SE/CENP_ 1992. 

' 
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I o !,•rau, 1997 ·r-:~·" :''l-1 0). Apesar disso tats propostas :ne parecem bastante 

diferentes, ate pelo simples fato da diferença de faixa e•c,ria a que buscam 

atingir . 

. 1 1 - Primeiro Grau,, 

De acordo com a proposta de Primeirq Grau, a metodologia da 

Educação Física terá como referência "s condições concretas dos alunos, como 

o conhecimento dos esquemas de desenvolvimento mental, respeitando sua 

individualidade. As atividades serão apresentadas em diferentes niveis de 

desempenho c os procedimentos estarão centrados na miciativa do aluno, 

resgatando o conhccimcnlo que ele traz consigo (pg. l 0). 

Esse resgate da cultura que o aluno já possui, pelo professor, é 

ainda mais evidenciado, pois de acordo com t2.i proposta, "cabe a h1Stirwção 

escolar. nclo apenas propicwr um conheómento novo, ma.~,· arnp!wr o já 

existente ... ", e tomar esse conhecimento como ponto de partida para a ação 

pedagógica (pg. 11 ). 

Concordo que o professor deve considerar o conhecimento que o 

aluno já possui, mas com uma perspectiva de que a escola seja um local de 

"continuidade" de conhecnnento, onde por continuidade entende-se o "esforço 

" 
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parq v~'!f-;1:'/ar o novo ao que já constitUI a experrência e o gosto", s.::m se 

esquecer ·.:ntrctanto, do processo de "ruptura" que eie deve proporctonar 

também, "existem COISas que ultrapassam e .até ·mesmo transcendem o 

halntuul ", c que devem ser valorizadas pela eecola (SNYDERS, 1993, pg. 

161) (grifo meu). 

Aponta como atividades principais para essa idade, as atividades 

lúditCas que se apresentam como " ... um recurso pedagógi(.'O vinculado a um 

PN?jelo pedagágico que, além de atender as necessidades soctms e afetivas 

das criqnças, promovem ~ desenvolvimento psico-motor ", favorecendo assim 

o desenvolvimento intq,'fal do aluno (pg. ll-12) . 

. Em relação as atividades esportivas, sugere-as apen8S nas séries 
-

ten.ninais do primeiro grau e aconselha que se identifique primeiro o c.:sporte de 
o 

preferência da comunida~e, em função "de que "as atividades mais ricas e 

me/Jwr sucedidas vêm sempre de uma motívação inicial que a sustente "(pg. 

18). 

No meu ponto de vista isso pode ser muito perigoso já que, como 

vimos a11teriom1ente, são muitas as bmTeiras para a vivência do L::~.zer, como 

sexo, faixa etária, classe social, entre outras, as quais tem como pano de fundo 

o fatotr econômico, e !'imitam a diversidade de atividades (MARCELLINO, 

1983, PG.49-56). O professor ao trabalhar com atividades esportivas tomando 

como referência o espotte de preferência da comunidade e ficando restrito a 

--
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\.'k; -pv~e estar eqUJvocado duplamente: em primeiro lugar porque tal esporte 

pode não ser o de preferência da comumdade, e sim o único a que eles tem 

acesso;· c em segundo lugar porque como edUcador, sua função estaria 

incompleta se nada de noVo, ensinasse aus alunos, apenas aperfeiçoando o 

conhecimento já existente. 

Outro ponto passível de discussão, que influencia diretamente a 

questão do lazer, é quando discute sobre o conteúdo jogo, onde é colocado que 

"Ojogo:é tona característica do comportamento u~fantil. A criança devota ao 

jogo a mmor porre de seu tempo. e este é um fato so~re o qual não paira 

nenhum o dJÍ\•ida "(pg. 19). Será que ·este fato 6 a realidade de todas as crianças 

? S.erá que todas as crianças dedicam a maior pm1c do seu tempo aos jogos o A 

qual criança eles se referem ? E as crianças das classes menos favorecidas que 

quando muito tôm oportunidade de ir a escola, c quando não estilo nas mesmas 

têm que irabalhar para-ajudar no orçamento de casa? 
• 

A importância e a riqueza do jogo como conteúdo da Educação 

Física é evidente, mas é preciso tomar cuidado com afinnaçiíes desse tipo, ao 

meus olhos ingCnuas. a medida que trata de uma criança ~bstrata, e que supõe 

que toda criança joga a maior parte de seu tempo. 

Ainda sobre o jogo, a proposta ressalta seu car_áter interdisciplinar 
. 

. como facili\aclor do desenvolvimento integral da criança e a sua riqueza 

enquanto a ti vidadc Yúdica e enquanto fonna de propor atividades, 

principalmente para as séries iniciais do primeiro !,'fau (pg. 20) . 

. 
' 
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Quanto às regras, levanta-se a questãO da soctahzaçào do aluno e 

colocam que "socializar porém, não stgn(fica cyústar proc~dimenlos da 

criança as normas sociais, visando sua integração nesse o~ naquele -grupo 

social. ,)'ign{/h.·a desenvolver uma di!:Jposição favorá\'el para o convfvio da 

vida em sociedade, implicando, necessariamente e por conseqüência, na 

capacidade de trabalhare viver em grupo cooperativamente"(pg. 26). Não sei 

ao certo o que vem a ser essa disposição favorável , favorável a quem o A 

princípio tal fi·asc ~'ode ter duplo sentido, já que seu entendimento não é muito 

claro. 

Sobre socialização acrescenta que "a escola é muito mws um 

local de convívio social do que um lugar onde só se aprende a ler, escrever e 

contar"(pg. 27). Concordo que a c:scola pode ser um local muito imp01ianh~ 

para a socialização do aluno, mas afinal qual é o principal objcti,,o da mesm2~1 

Não se pode perder de vista sua função primordial, do meu ponto de vista, que 

é a de educar. 

Voltando a questão das rq,~·as, vê-se ainda que "é essencial que 

cada crianç·a coloque seu ponto de vista, que leve em co1rsideraç:ão os 

interesses dos outros, que ceda volunrariamenle, e em partes, aos prôpnos 

de.,·efOS, acolhendo as decisDes grupais com respe!lo e lealdade "(pg 27), e 

acrescenta, " ... é o exercicio da cidadania, da civihJaJe que eslêio em jogo. 1:· 

o início da sociali::ar.,·ão consciente, construídas em bases mais racionws de 
• 

reflexão, de deci.1âu, de .acâtação do senso e do bem comuns "(pg. 27), 
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.___.....: acoráo com TAFFAREL, "as ret(ras de,)em ser apresentadas 

como prmL·tpws a 5t:rem observados pelas pessoas. uma vez decidtdas Lfltats 

são .. 4s regras ncio ciev(?m si:r acettas como prmcípios Impostos e não 

que.\timwdos. h/as geràm ordem no .Jogo, c uma ve.: elegicfas e detennmrrdas 

pelo grupà, deverdo ser respeitadas por cada pessoa, que se torna 

responsáv~l peú;,:, mesmas "(]985, pg. 30). 

É importante quando se trabalham com re~o'fas que o aluno perceba 

essa possibilidade de poder de mudança que ele tem, onde as rCb'fas não devem 

ser rígidas, c sim ílexíveis as necessidades do grupo(pg. 27). Por outro lado, ele 

tem que entender por exemplo, que existem rebrras específicas para c8da 
' esporte e que estas são aceitas por toclos permitindo que se possa jogar, por 

exemplo o vôlei, em qualquer lugar do mundo. 

De acordo com tal proposta, " ... no ciclo hásicr~. o compromisso 

do prq(esYor é garantir uma aprendizagem centrada em formas !údtcas de 

trabalho nas quoís o aluno possa experimentar e criar movilí1Cl1fos, dando 

co11diçrJes de participação a todos, quaisque1' que sejam sua:·; 

polenda/idades ". e dentre os vários objetivos ail estabelectdos, c\ estaco um 

ddes onde colocam que "espera-se que n aluno ot-gum:~-se nas ctlividade.~ 

lazer-'recreio, ú1dividualmente ou em grupo "(pg. 45). 

Em reliaçãc a terceira, quarta e quinta séries, colocam que a 

atividade lúdica desenvolvida no Ciclo Básico, deve agora ser mais cl8borada, 

mas "''n perder de vista o traço de ludismo. Dentre os vários objetivo,, 

.. 
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en..:.v;alu<_,~ aquele onde, ·'espera-se que o aluno utibze ·adequadameme suas 

horas de la: e r". Tal objetivo tem validade também para a sexta, setima e 

oitava séries. Mas onde se quer chegar com tal objetivo? O qUe· eles querem 

dizer com u,ilizar .aÜ'cquatlamcntc as horas de lazer? Me pàreCê"- um objetivo 

um tanto quanto solto, sujeito a diversas interpretações, inclusive de ordem 

"moralist-.i· ·tru ·•'utilitaris-ta ". 

Dentre os conteúdos -de todas as séries do primeiro brrau, encontra­

se um tópico onde o tema é recreação, de acordo com o mesmo, livre ou 

dirigida. Não existem maiores especificações sobre o assunto, ao contrario dos 

demais tópicos, como pode ser observado no quadro a seguir, referente ao 

Ciclo Bclsico. Vale ressaltar, que esse fato é observado também nos quaciros 

referentes a terceira, quarta e quinta séries; e a sexta, sétima e oitava séries, 

onde os demais tópicos _ou são diferentes, ou apesar de iguajs tem conteúdo 

diferenciado, conServando-se tgual em qualquer uma das séries, apenas aquele 

que trata da r.ccn.;açào . 
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~------------~~~C~I~C~L~O~B~,~\S71~C~O~~----~------~ L_ ATIVIDADES LÚDIC\S 
! 

CONIIECI,\IDTO E ATIVIDADES .JOGOS RECREAÇ,\0 

CONTROLE 00 CORI'O RÍTMICAS 

_ESC}!J..Çfllª Cornm:<!l. -Rodas; -Jogo Simbólico; -Livre; 

-mOvimentos globais; -Cantigas; -Jogo de -Dirigida; 

-movimentos segmentares; -Brinquedo construção; -Jogo 

· -'~lovJmentos independentes, Cantado; de regras; 

-·movimentos -Danças; 

interdependentes percepção, -Ladainhas; 
, 

expressão corporal 

Orlç_n_l_il_ç;1.Q _Espaç_U!! 

lateral idade: direção, 

trajetória; locafiz<Ição; 

Q_[içnt~-ç~Q I_cm_p_Qclll· 

velocidade, curso rcguiar; . 

Cap_,~_çi(h!_dcs Fisi_c:a;r-

força, resistência, nexibilid., 
o 

velocidade, coordenação, • 
' ' agilidade, equilibril()~ 

HabilicLªdcs iv1otQiaS. 

locomoçào, manipulação, etc. 
-

ATIVIDADES COM OU Sr:~·l MATERIAL 
-

ATIVIDADES DA CULTURA POPULAR 
L __ 

~----
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2 - Segundo Grau. 

Dirigindo a análise agora para a _proposta de Segundo grau, 

observo que JJm.n pnmctro momento são levantados vários aspectos que 

contribuem para uma certa desvalorização da Educação Física, como por 

exemplo a evasão das aulas por alunos que trabalham, devido as aulas de 

Educação Física serem dadas em tumos diferenciados das demais aulas· ou , 

mesmo"? seu tratamento como atividade ao invés de disciplina (pg. 13). 

Defende uma concepção de Educação Física, "centrada no 

humano. numa per.,pectiva de tran.yjbrrnação social t}Ue JU'O}Jh.'h! a fármaçào 

de um homem conhecedor e crítico de sua realidade e contexto, capaz de 

compreendê-/o.'; e tran.y(ormá-/os "(pg. 15). Como um dos caminhos para se 
o 

chegar nessa Educação Física, vê-se a necessidade da mudança do tratamento 

da mesma de ['.tividade para Disciplina , pois para esta, Educação Física como 

disciplina, " ... implica na reflexão através do conhecimento sisfr!nwtizadu: há 

um corpo de coi1hecime11tos, um conjunto de práticas corporms e uma séne 

de conceitos desenvolvidos pela h'ducação f/f.\·i.ca · que devem ser 

assegurados ':(pg. 15). 

Acrescenta ainda que " ... no segundo grau trato-se de aproveitar a. 

caJ)(JCJdade de operar fvrmaimenre, .... promovendo discussôes sobre as 

man[(eslaçDes dessas práticas t'Orporais como reflexo da sociedade em que 
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se wve, pc•·:-·."c:~,..-~ c'f'll!cameme seus valores. o que levará os aluno., u 

compreender as possibilidades e necessrdades. de tran\formur ou não esses 

vaf,~res "(pg. 16) Concordo com tal afirmação, pois nesse sentido o aluno vé­

sc corno ser intcg··antc e atuante de uma detenninada socied-ade, eapaz de 

modifrcá-la se necessário, transportando para fora da escola os cmihccimentos 

ali adquiridos. 

Em relação a essa visão abrangente de Educação Física, tal 

proposta ressalta ainda a dimensão dos aspectos sócio-culturais como 

influenciadores da prática corporal, sobretudo na apropriação universal de uma 

cultura corporal como garantia ao ócio, ao lazer, ou ainda ao jogo. Levanta a 

presença de " .. .fatores condicionantes que excluem amplos serores da 

população ao acesso de prá_ticas COfjJOrais especfficas da h"ducação Fúica ", 

colo~ando que o papel do professor de Educação Física, nessa perspccilva, não 

seria mais o de apenas ensinar técnicas corporais e espmiivas, e sim que 

j'alravés delas e- em .conjunto corn seus alunos, realiza uma leitura critica do 

nmndo, inle!:ferindo e possibilitando a interferência e transformação da 

rea/idade"(pg. 16). Essa sensação de poder transformar a realidade, tende 

transferir-se tambén1 para fora da escola, e quem sabe para as atividades de 

lazer. 

Outro tópico da proposta trata do desenvolvimento do adolescente, 

através de quatro C!lfO'f}ues: o cultural, o cognitivo, o afetivo e o físico, sendo 

tal d\,;,iiSào feita apenas p.ara fins didáticos, já que o adolescente presente na 

aula é mm totalidade. 
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O enfoque cultural trata da adolescência. como uma fase nào 
·''' ':..-

universal, ao contráno da puberdade que é biologicamente detennmada. 

respo~dc:ndo a detenninadas expectatiYas da soc1edade onde ela está inscnda 

(pg. 29). O enfoque COb~lil.ivo trata do novo potencial imaginativo do aluno 
' onde ele a~ora é capaz de abstrair, criar hipóteses, propor, criticar, sendo que o 

exercício destas nova capacidade, é prioritário em relação à operacionalização 

e à viabilidade das propostas dos adolescentes (pg. 20). O enfoque afetivo, 

trata do desligamento familiar e seus possíveis motivos e implicações, onde de 

acordo com a proposta ocorre uma ampliação do campo de visão do jovem e o 

rr.;:conhecimcnto da existência de valores sociais através da critica à sociedade 

e aos seus valores. Em relação ao desligamento familiar existe por paric da 

proposta, uma visão um pouco "funcionalista" da Educação Física, no Sentido 

de pretender acolher o jovem que esta passando por esse processo, pilra que de 

certa forma, ele não se vincule a "grupos L'onsiderados indesr:já'.-'Urs, como os 

de droga ou dr iJequenos de/itos"(pg. 22). O enfoque físico, trata das 

mud3nças corporais sofridas pelo adolescente , o que causa "um cerw 

desryeitamento motor, uma desarmonia de movrmenlos" (pg. 23), alertando 

que '·aiém das mzu.lanças jTsicas quantilativas, deve-se pensar nas mudanças 

q11afitativas ", sendo nessa fase que o jovem percebe que seu corpo tem um 

signíficado social, podendo ser ele agente da cultura na qual ele cstâ. 1nscrido 

(pg. 23). 

Ressalta também a questão das regras, colocando que "é relevante 

discutir com o aluno como e/as foram construídas, o~jetivando .';lta aceitaçào 

ou Não/', e acrescenta que a infração de reb'fas por parte dos jovens, deve ser 

vista ~ambé:m pelo lado posüivo, ou seja, o de perceber que estas existem c 

" 
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p-;:-dcm ~t~r, questionadas, e que amda· eles compreendam que ··a acel{aç_·ão de 

regras universats em um jogo i condição para que nele .ve possa paruc1par 

com tgualdade de condições, mas que ex1stem p(}ssihihdades de realizarem 

jogos onde as regras são CO!Jslituidas por eles mesmos "(pg. 29}. 

Em relação a Opção Metodológica, a proposta embasa-se na 

perspectiva Construtivista-Interacionista, levando em conta os pressupostos 

teóricos das pesquisas de Jean Piaget (pg. 27), onde o professor deve propor 

atividades de complexidade progressiva, implicando em esquemas de 

assimilaçflo c acomodação, e coloca que "constuilles desafio.s· aos alunos 

provocam dese1jllilíhnos que prectsam ser resoll'idos e é nessa necessidade de 

voltar ao equilíhrio que ocorre a construção do pensamento "(pg. 28). 

Exemplificam a aplicação de tal metodologia, no conteúdo esporte, onde os 

a!L!llos devem ser levados a resolver diferentes situações de jugos através de 

táticas., e de ~ituações que não foram ::::studadas em aula, resolvendo problemas 

de natureza hipotética (pg. 28). 
' ., 

"Há então que se buscar, através da Educação Física, a 

formação de alunos autônomo,s·, que sejam capazes de cooperar, de 

questionar e de· criticar os valores que lhe são transmittdo:\·, tornando-se 

p(){encwlmenle aplos para /ran.sformá-los quando nccessáno "'(pg. 29). A 

filosofia nm1eadora de tal proposta, em relação aos conteúdos, tem ccmo 

objetivo., oferecer maior número de ações teóricas e práticas, sem priorizar 

apenas um. ou dois conteüdos, atendendo sempre que possível aos interesses . 
' 

dos alunos, kvandv-os a diversas altemativas de trabalho (pg. 31 ). Essa grande 
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C-'Hn~ _dP Çl!!Vidades em relação aos conteúdos, implica numa mmor varredade 

de opções para a apropriação do tempo disponível do aluno no lazer. 

A preocupação em dcsenvolw~r a autonomia do alUno está bastante 

presente, "no segundo grau pretende-se a prática dessas habilidades motoras 

de forma maJ.t.· awônoma e consciente. Através da reflexão e conscientizaç:ão 

do fj1'1C estão fazendo, os alunos saberão porque e para que reuftzur 
' 

Jetermmadas atividades, em oposição a idéia de simples rcpel!çào"(pg. 32). 

A importância da contextualização histórica dos conteúdos da 

Educação Física em nível teórico, justifica-se nesta proposta na medida que é 

necessária para a promoção de uma.Educaçào Física transformadora, onde ''as 

ori{!,ens da práticas e.\portivas, sua história e .'l·ua consideraç·ão como espelho 

du. cultllra sâo imprescindíveis, não ha:\lando -porém apenas seu 

conheomento, mas seu entendimento como foto da cultura onde e/as 

acol1leccm" (pg. 33). 

• 

Não existe, como na proposta de pnmerro bTau, um item 

específico que enumere os diversos objetivos da Educação Física, mas 

podemos percebê-los implícitos na filosofia norteadora da proposta. 
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111. COi\FRO:\TO DE VALORES. 

NesSe lercciro capítulo tentarei estabelecer um paralelo entre o 

pnme1ro .c segundo capítulos, detendo-me mais nas relações entre 

Lazer/Edw:açào Física, e como elas se apresentam ou não na Escola, através 

das propo.stas cúrriculares. 

Como relatado anterionnente, as relações entre essa duas esferas 

da atividade humana, podem ser observadas em diversos pontos, seja através 

da intervenção do profissional de Educação Física na área de Lazer como 

anirnador cultural, seja através da sistematização de conhecimentos ligados ao 

Lazer por profissionais ligados a Educação Física. ou através das teorias qLte 

regem tais árc3s do conhccJJnento, que consl<:mtcmcntc apontam para suas 

relações. 

Em rcla,;ão a essas teorias, vtmos que DUMAZEDIER ( 1980a, 

pg. li O) drvide os conteüdos culturais do lazer em áreas de interesses 

prcdomiilantes, sendo os "interesses'' fisicQ-esportlvos, aqueles direta.:ncnte 

ligados à Educaçào Física, por privilegiarem conteúdos da cultura corporal, 

seja atra\ó; da prática ou da assist,~ncia, embora d~; forma nfio cxc!udcJilc aos 

demais "interesses". 

A r~striçào quantitativa e qualitativa no acesso ao lazer c 

levantado por MARCELLINO, que ao tratar da Educação para o Lazer, aponta 

para a necessidade de <1ÇÕes educativas nessa área, como forma de estimulo c 
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aumcnL•· ~" diversificaçào das atividades prancadas ( 1990a, pg. 58-59'1. 

buscando vencer o conjunto de variáveis como sexo, ràixa etária, níveis de 

escolarid;;rdc_ estereótipos, que fonnam. um todo inibi dor para a prática do . 
iazcr, tendo como pano· de fundo as barreiras sócio-econômipas (ibid., pg. (.] ). 

É.preriso lembrar que a educação para o lazer, ou seja, o processo 

edllcativo de incentivo à imaginação criadora e ao espírito crítico, só tem 

sentido a medida que procurar satisfazer as necessidades individuais c sociais, 

e não criá-ias (ibid. pg. 62). 

Nesse estudo, um dos pontos importantes então, é a contribuição 
' que a Educação física, entendida em sentido restrito. pode dar ao Lazer, 

através da apropriaçào dos seus conteúdos pelos ahmos, aumentando a 

diversidade de opções em relação então, a esses interesses Osico-csportivos do 

Lazer., educando pctra o lazer. 

Para isso a Educação Física, além de oferecer aos seus alunos 

diferentes atividades da cultum COI1Jora1, não se restringindo a apenas um dos 

seus conteúdos, mas diversificando-os, o que acarretará um- aumento do número 

de opções de atividades a serem apropriadas no tempo disponível do aluno, 

precisa também instrumCntalizá--lo para que tal apropriaçào ocorra, formando 

um aluno critico e criativo, que entenda a Educação Física como parte de um 

processo bistórico, assumindo a postura de produtor de cultura e 

dcscnvoTvendo sua autonomia .. 

" 
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.. _ .·É -necessário assim, que- a aprendizagem de seus conteudos_ SCJa 

significativa para o aluno, que ele saiba porquê e para quê tal aprendizagem é 

importante, c que o tratamento em relação as regras seja _claro, onde o aluno 

perceba a necessidade destas para que se possa jogar com igualdade de 

condições, sabendo que existem rct,'fas que são aceitas no mundo todo para se 

jogar detcm1Üm:do esporte, percebendo porém que elas podem ser flexíveis e 

adap!adas por ele na escola, na rua, etc, quando necessário, desde que de 

cominn acordo com todos os participantes. 

Há necessidade ainda que o professor aleite o aluno sobre "a 

multifúnbonulidade de materiais (não específicos da Educação Física mas do 

dia a dia) e seus empfegos na aula .de Educaçàa Ffsica: bem como nas horas 

de /acer" (TAFFAREL, 1985, pg 51), e das adaptações de locais para tal 

prólica mio ficando restrito à quadra du escola. 

Dessa maneira a falta de material e local especifico deixam de ser 
• 

fatores limitantes para a prática de a~ividades ligadas a cultnra corporal, 

. levando o aluno a " ... agir deforma divergente e auto suftciente em relação a 

_.-uti/i:açao de materiais e locais para a p·ráNca da Bducaç:ào Física na escola e 

fora dela "(ibid. pg. 54). . . 

Depois de tudo que foi dito em relação ao Lazer , à Educação 

Físicq .e â possível Educação Para o Lazer, a impressão que tenho é que .a 

Educaçã'O Física pode vir a CO\ltribuir e muito para a prática do lazer de seus 

alunos, alrilvés não só da aproprlaçào dos seus conteúdos ligados a uma cultura 
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corporal r~ú' tempo disponível dos alunos, mas também. na fonnação de um 

cida~ão consciente. capaz de exercitar suas capacidades criticas e criativas não 

só na·· Esr.:ola, como também fora dela, na dimensão do Lazer. 

Mas qual Educação Ffsica é capaz de tal contribuiçã~? Aquela 

que se aprese-nta :11oje ·nas propostas cuniculares de ensino de primeiro c 

segundo graus atinge tal objetivo? Em que inedida estas propostas contribuem 

ou não, para o lazer de seus alunos? 

Considerando todos os aspectos levantados no primeiro e segundo 

capítulos deste estudo e observando tais propostas, pude perceber que há, 

apesar de ambas dizerem seguir uma opção metodológica baseada no 

construtivismo-intcrrycionista, diferenças bem acentuadas, principalmente nos 

aspectos que interferem dirctamcnle 11a questão do lrrzer, e da Educa\:<lo para o 

Lazer. 

.!\. proposta de Primeiro Grau está ma1s. voitada para o 

descawolvHnento do psicomotor do aluno~ centrando seu trabalho nas ativid~Jdes 

lúdicas. 

Em relação a questão do Lazer, no meu ponto de vista, tal 

proposta deixa a desejar. Não existem discussões sobre o assunto, sendo ~uc a 

prc~cupação maior -desta gira em tomo dos jogos e atividades lúdicas sem se 

consiíf,omr cntrctantcr, " dimensão extra escolar que tais atividades podem 

assumir. A própria Recreação, como um do~ conteúdos a ser desenvolvido, 

apesar de citada em todas as séries, não é explorada adequadamente, 
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rcslrint)nd" _:·:.. ·..~penas a sua citação, como Vlmos no quadro apresentado 

Tratã-sc mms de mstrumentalizar o lúàico, do que educar para o lazer. 

No que concemc aos objetivos, principaLmente os que se 

rclacionaní diretamente com a questãO do lazer, a situação também não é muito 

clara, st~jeita a ·ti h crsas interpretações, o que considero um tanto quanto 

problemütico tratando-se de estabelecimento de objetivos. Não sei ao cctio o 

que se quer dizer com utilizar adequadamente as horas de Lazer) será que é 

uma das perspectivas funcionalistas do lazer, que tentei evitar nesse estudo? 

A impressão que tenho é que sim, e parece-me ainda que tal 

objetivo existe mais para cumprir papel burocrático elo que dev(do a uma 

preocupação .real com o lazer, e como tal restringe-se apenas a sua citação, 

sc111 1naiorcs prcOC!.tpaçOes. 

Como co!1'scqüência dessa visão limitada, a Educação Física 

assume como caracteristica um fim nela mesma, do meu ponto de vista) não 

garantindo uma aprendizagem que perpasse o muro da escola, uma vez que 

·trata de conteúdos e não trata da sua aplicabilidade no dia a dia do aluno fora 

elo wnblcntc escolar. 

Por outro'lado, observando a proposta de Segundo Grau, percebe­

se que eb tem sua preocujlação voltada para o desenvolvimento da autonomia 

do aluno. q<tc através da apro'i'riaçãó dos conteúdos da Educação Física, com a 

devida cm1tcxtualizaçâo histórico-social, deverá perceber-se enquanto 

transformador da realidade e capaz de gerar cultura. 

" 
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Nessa proposta, embora não haja um tópico espcctilco sobre o que 
.. 

vem a ser Lazcr.·ou c?mo a Educação Física pode contribuir para este através 

de urna Educaç;Jo para -o Lazer, depreende-se que ela ac;bará por contribuir 

com tal, pela própria filosofia que a sustenta. 

Tal proposta ressalta ainda, alguns dos aspectos que influe:Jciam c 

dificultam a apropriação da cultura corporal no tempo "livre", e propõem então 

urna Educação Física Transfonnadora, que possibilite tal apropriação. 

Como dito anteriormente, não existe um tópico específiéo que 

trate dos objetivos da Educação Física para o Segundo Grau, mas não se sente 

Sua falta, já que podemos percebê-los implícitos na filosofia que nmicía a 

práticn pedag{:gica·. 

I~ importante ressaltar que esse distanci8mento entre as propostas 

de Primeiro c Segtmdos Graus, observado nesta análise, não deveria existir, 

uma vez que a proposta de Segundo Grau aponta ;mra tal distanciamento, ser 
' 

observado na prática do dia a dia das diferentes escolas da rede púbJ;ca, (: 

justifica 8 e!ahl1ra~:Jo de tais propostas, como solução para este problc1n:L 

muna perspectiva de continuidade entre ambas. 

Infelizmente tal continuidade não é observada, pelo contrário, 

existe um salto muito b'fande do Primeiro para o Segundo Grau. Os aspectos 

levantados em torno da adolescência, por exemplo, na proposta de segundo 

grau, não ocorrem na de primeiro grau. Um aluno de oitava série não é 

.. 
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· Li.•rl;;j,~P::rfn. adolescente ainda, e o -será apenas quartdo esuvcr no pnn;e1ro 

colegial 0 

Essa ques.tão do tratamento dos alunos é apenas um exemplo que 

contribui para o distanciamento de tais propostas e que considero problemático 

para a garaJ.'liE da aprendizagem. A continuidade do processo ensino­

aprendizagem é um aspecto importante e deve estar presente não só de uma 

aula· para outra: "Nada de coincidências, de assunros abordados em 

determinada ocastào e abandonada devido a algum incidente. A efervescência 

dexordenada tem, 5.-e~n dúvida, seus encimlos, mas esse não(; o ponto forte da 

' eswla "(SNYDERS, 1993, pg. 125). Tal continuidade deve existir também de 

uma série para outra, como da oitav_a para o primeiro colegial por exemplo, ou 

se-ja, do priinciro para o segundo !:,rfau, respectivamente. 

• 
• 
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COl\SIDERAÇÕES FI:'>IAJS 

Nã.c> vou retomar aqui aspectos já colocados no decorrer do 

trabalho. Procurei chegar a conclusões provisórias, à medida que os assuntos 

foram sendo discutidos, e não teria sentido resumi-las, aqui, desvinculando-as 

·ctas discussões que as pennitiram. De certa forma, o terceiro capítulo é a 

conclusão, uma vez que se apresenta como o confronto dos dois pnme1ros, 

levantando os aspectos principais destes. 

Nesse último momento gostaria então, de alertar para três pontos 

básicos que foram constatados neste estudo: 

I. As relações entre Educação Física e Lazer podeifer observadas em diversos 

pontos, e, mais especificamente na Escola, através dos conteúdos culturais do 

Lazer, principalmente os relacionados aos "interesses" fisico-esportivos, 

passando ainda pelo duplo aspecto educativo do lazer, ou seja, Educação Para 

e Pelo Lazer, contribuindo de fonna mais sil,~lificativa na Educação para o 

Lazer, a medida que pode fomecer ao aluno maior número de opções 
. . 

relacionadas à cultura corporal, fonnando ainda, um aluno crítico e criativo, 

capaz de exercitar sua autonomia, e de se apropriar dos conteúdos dessa cultura 

corporal, no seM tempo disponíveL A possibilidade da vivência do lúdico nas 

aulas de Educaç:ào Física é viável, mas não se confunde com Lazer, que se 

:!lj)Iesenta como' 11ma outra esfera da ati,idade humana, distinta da obrigação 

Escolar, tal como se apresenta historicamente na atualidade. 
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2. Existem diferenças significativas entre as propostas de Primeiro e Segundo 

Gra"us, principalmente nos aspectos relacionados á Educação para o Lazer, e 

apesar de ambas niio se referirem muito ao assunto, foi observado que a de 

Primeiro Grau apresenta uma visão um tanto quanto "funcionalista" do Lazer, e 

a de Se~undc· •. .Q;;a,c ;embora implicitamente, demonstra poder contribuir com a 

educação para o lazer, tanto na fonnação de praticantes (gênero da prática), 

como de espectadores críticos e criativos (gênero do conhecimento), pela 

própria filosofia que a sustenta. 

3. Ao contrário do meu pensamento inicial, a preocupação com uma educação 

para o lazer, não precisa estar presente nos objetivos da Educação Física, pois 
0 n 1 

depende muito mais dos pressupostos filosóficàsque ·a embasam. A própria 

prática da Educação Física, onde o aluno é visto, e se percebe como sujeito 

histórico .social, capaz de produzir cultura, procurando desenvolver sua 

autonomia, e que não pri_vilegia apenas um conteúdo, mas trabalha com os 

diversos que fazeril parte da cultura corporal, contribuirá com uma educação 

para o lazer, ven..::end_o quelYJ sabe aigumas das barreiras existentes para a 

.vivência dessa esfera da atividade humana, de modo mais crítico e criativo . 
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